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			Pois eu estava com fome e me destes de comer...

			Mateus 25,35

		


			No telefone, um milagre

			José Maurício segurava a pequena imagem de Irmã Dulce herdada de sua mãe sobre seus olhos cegos. Não dormia bem havia dias. A dor estava insuportável; os olhos, inchados e grudados pelo líquido que deles escorria. Contava sempre com a ajuda da esposa, Marize, que dormia ao seu lado na cama do casal, para limpá-los e fazer as compressas que aliviavam a dor, mas elas persistiam. Eram quatro horas da manhã de 10 de dezembro de 2014, e Maurício permanecia em sua oração, apegado à imagem da santa do povo baiano.

			Terminou a prece – desde pequeno, nutria afeição por Irmã Dulce – e colocou a imagem no criado-mudo. Essa pequena imagem estava em sua casa desde o dia do enterro de Teresinha Bragança, sua mãe, falecida em 2012. José Maurício olhava para a imagem e ali sentia também o olhar de sua mãe. Bocejou e adormeceu. Após cerca de quatro horas de sono, o baiano que vive em Recife acordou. Esfregou os olhos, num gesto banal, e o extraordinário aconteceu: enxergou a mão. Susto, alegria e medo o tomaram. Quando aproximou as mãos dos olhos, enxergou-as; quando as afastou, elas se perderam como se entrassem numa nuvem. Resquícios do glaucoma que o cegara aos 32 anos. José Maurício era cego.

			Confuso, chorou. Não entendia o que estava acontecendo. Uma mistura de acontecimentos e sentimentos o visitou nesta manhã de dezembro de 2014. José Maurício ligou para sua Marize, que estava fora, pagando as contas do mês, e a assustou, pois disse que estava vendo coisas. Preocupada com a “loucura” do marido, Marize pegou um táxi e voltou com pressa para casa. Ele a aguardava em pé, detrás da porta, o coração batendo forte, as mãos suando frio. Quando a esposa abriu a porta da sala, ele se aproximou silenciosamente, como se estivesse prestes a tocar um tesouro. Encaixou o rosto de Marize nas mãos. Aproximou-se mais e disse baixinho, com um sorriso nos lábios: “Nega, como tu és linda!”.

			José Maurício voltara a enxergar. Os dois se abraçaram e sorriram entre as lágrimas, pois viviam um milagre. Um milagre que cinco anos depois foi compartilhado com o mundo após passar por criteriosa investigação e avaliação da Congregação para as Causas dos Santos, que o validou como etapa final para a canonização da Bem-Aventurada Dulce dos Pobres, em 13 de outubro de 2019. “Irmã Dulce já era santa para o povo baiano; sempre foi”, disse-me o miraculado numa longa entrevista por telefone. Revelou que nunca pediu para deixar de ser cego, só queria uma noite de sono, sem dores. “Pus a imagem nos meus olhos e não pedi para voltar a enxergar. Pedi que ela curasse a conjuntivite que estava me matando de dor. Pedi uma noite de sono, porque fazia três dias que eu não dormia, aí, quando terminei a oração, já bocejei e caí no sono. Quatro horas depois acordei, e o olho começou a dar sinal de vida. Pedi para curar minha conjuntivite, e ela me fez voltar a enxergar.” 

			A cachorrinha da casa pulava de alegria, como se entendesse que acontecera um milagre na vida daquelas pessoas, e José Maurício viu pela primeira vez sua cachorra, sua casa em Recife, seus objetos, seus genros e sua fisionomia atual. 

			“Ela me fez voltar a enxergar.” Essa frase martelou na minha cabeça durante todo o domingo em que entrevistei José Maurício. Estava conversando com um miraculado. Era um domingo especial. Corri à imagem de Irmã Dulce que mantenho em casa desde sua beatificação, em 22 de maio de 2011, e fiquei observando. Pequenina, cerca de dez centímetros. O hábito branco com o escapulário azul da Congregação das Irmãs Missionárias da Imaculada Conceição da Mãe de Deus, o véu preto, o medalhão. No colo, um bebê negro. O colo que ela representou, ao longo de décadas, para o povo mais pobre, e ali, na Bahia de Todos os Santos, em sua grande maioria o povo negro.

			Ninguém soube explicar como José Maurício Moura, 51, voltou a enxergar. Eu já tinha lido muito sobre o milagre ocorrido ao baiano, mas ouvir de sua boca foi como visitar Isaías 35,5. “Eu era cego e voltei a enxergar.” Maurício contou que aos 23 anos de idade fora diagnosticado com um glaucoma muito sério, descoberto tardiamente e já em estado avançado. O glaucoma é a principal causa de cegueira irreversível em todo o mundo. 

			“Na virada do ano de 1999 para 2000, fiquei totalmente cego de ambos os olhos. Foi assim por catorze anos”, contou o homem que, depois de passar por um período de depressão, adaptou-se à deficiência visual e especializou-se em musicografia Braille e depois em regência. A cura chegou em 2014, quando ele já morava em Recife. Em 10 de dezembro desse ano, Maurício não conseguia dormir. Com uma conjuntivite muito grave, sentia fortes dores. Pegou a imagem de Irmã Dulce que pertencera a sua mãe, dona Teresinha Bragança, falecida em 2012, e a colocou sobre os olhos com um pedido simples.

			“Pus a imagem nos meus olhos e não pedi para voltar a enxergar, não. Pedi que ela curasse a conjuntivite que estava me matando de dor. Pedi uma noite de sono, porque fazia três dias que eu não dormia, aí, quando terminei a oração, já bocejei e caí no sono. Quatro horas depois acordei, e o olho começou a dar sinal de vida. Ela me fez voltar a enxergar”, contou o miraculado. A primeira coisa que viu foi a mão. “Como assim eu estava vendo a minha mão? Aí eu afastava a minha mão e ela entrava na nuvem, e essa nuvem começou a se dissipar. Comecei a ficar desesperado. Falei ‘meu Deus do céu, estou delirando que estou enxergando!’. Peguei o telefone e liguei pra minha esposa. Disse ‘nega, venha pra casa que eu estou vendo algumas coisas aqui’. Ela pegou um táxi e voltou pra casa correndo.”

			“‘Como assim, você está me vendo?’ Fiquei em choque. A gente não sabia o que era, e então marcamos com o doutor Roberto.” Roberto Galvão Filho é o oftalmologista de Maurício, que recentemente reafirmou à imprensa: “Ele tem um glaucoma seríssimo. O nervo óptico continua danificado, como era antes. Ele é cientificamente cego, só que consegue ver”. 

			Incentivado por Marize, Maurício registrou sua cura no site das Obras Sociais de Irmã Dulce. “Maria Rita [a sobrinha de Irmã Dulce] leu meu depoimento e me ligou em 2015, pedindo minha autorização para enviar meu relato ao Vaticano, e eu autorizei.” E assim foi feito. Maurício reuniu todos os exames e enviou a Maria Rita, que os encaminhou ao Vaticano, que meses depois deu parecer favorável à abertura do processo de canonização.

			Foi montado um tribunal no qual dois postulantes do Vaticano entrevistaram Maurício, sua esposa, amigos e médicos. Foram realizadas entrevistas em Recife e Salvador. O milagre na vida de José Maurício foi validado pelo Vaticano depois de passar por três etapas de avaliação: uma reunião com peritos médicos (que deram o aval científico), outra com os teólogos e, por fim, a aprovação final do colégio cardinalício, tendo sua autenticidade reconhecida de forma unânime em todos os estágios.

			Para os não católicos, nem sempre é fácil a compreensão de um milagre, assim como o amor, o carinho e a veneração dedicados às imagens dos santos e santas, mas Santo Tomás de Aquino, em sua Summa theologiae, ensina que “o culto da religião não se dirige às imagens em si mesmas como realidades, mas as olha sob seu aspecto próprio de imagens que nos conduzem a Deus encarnado. Pois bem, o movimento que se dirige à imagem enquanto tal não se detém nela, mas tende à realidade do que é a imagem”.

			O uso de imagens na Igreja católica é pedagógico, simbólico, uma tradição. As primeiras comunidades cristãs representavam Jesus com imagens do Bom Pastor, depois apareceram as do Cordeiro Pascal, e outros ícones representavam a vida de Cristo. Ainda hoje é possível visitar catacumbas, a maioria em Roma, e conhecer as imagens feitas pelos primeiros cristãos, como as de Santa Priscila, pintadas na primeira metade do século III. Como repórter com anos de cobertura de pautas religiosas, e com uma bagagem de explicações acerca do tema, posso afirmar que a Igreja católica respeita as imagens dos mártires, beatos e santos que eleva aos seus altares da mesma forma que se respeita e venera a fotografia de um ente querido. Gesto de carinho, respeito, de memória e exemplo a ser seguido.

			Não foi, portanto, a imagem de Irmã Dulce que realizou o milagre na vida de José Maurício, mas a intercessão dela junto a Deus. São quatro as exigências para comprovar a veracidade do milagre: ser preternatural, quando a ciência não consegue explicar a razão da cura; instantâneo, ou seja, deve acontecer logo após a oração; duradouro; e perfeito. José Maurício continua enxergando perfeitamente. O tipo de glaucoma que o acometeu é o mais comum no Brasil e costuma atingir pessoas com mais de quarenta anos. Trata-se de uma doença do nervo óptico, tecido através do qual as imagens que chegam à retina são levadas ao cérebro. O glaucoma pode danificar as fibras do nervo óptico, fazendo com que se desenvolvam pontos cegos no campo visual, exatamente o que aconteceu a José Maurício, que fez tratamento com colírios durante dez anos – porém insuficiente para curá-lo.


			O berço da santa

			Augusto Lopes Pontes nasceu em abril de 1889. Aos vinte anos, formou-se em odontologia na Faculdade de Medicina – a mesma autorizada por Dom João VI em 1808 e que hoje faz parte da Universidade Federal da Bahia. Dizem, e sua vida atesta, que Augusto era um rapaz inteligente que chegou a trabalhar como revisor de jornais em Salvador.

			“Era um grande humanista”, contou sua filha caçula, Ana Maria Pontes, numa entrevista em seu apartamento, em agosto de 2019, em Salvador. Aos 78 anos, Ana Maria falou de algumas das intimidades da família, desse berço que ofereceu ao mundo uma santa.

			Pontes não tinha bens, dinheiro, nada. Servia uma instituição de carentes. Tinha um consultório na rua Chile, próximo à praça Castro Alves. Moreno, usava os cabelos curtos penteados para trás. Vivia de gravata, apesar do sol da Bahia de Todos os Santos. As fotos disponíveis no Memorial Irmã Dulce revelam as grossas sobrancelhas e o nariz afilado. Media cerca de 1,60 m e tinha a pele muito branca.

			Aos 23 anos, casou-se com Dulce, que tinha 18. O casamento aconteceu na Igreja de Santo Antônio Além do Carmo, em maio de 1912. Ali também, no alto da colina, todos os filhos foram batizados. O primeiro, Augusto, nasceu em janeiro de 1913. A segunda, Maria Rita, em 26 de maio de 1914. Depois vieram Dulce Maria, Aloysio Raimundo, Geraldo Majella e Regina, nos anos de 1915, 1918, 1919 e 1921, respectivamente. A caçula faleceu dois meses depois do nascimento.

			Mariinha era o apelido da pequena Maria Rita. Pequena em estatura, foi por toda a vida carregando seu frágil e valente corpo de 1,48 m de altura, pesando 42 quilos até sua morte, em 1992. Aprendeu com a mãe a fazer o sinal da cruz e a rezar sempre antes das refeições e antes de dormir. A devoção a Nossa Senhora e a Santo Antônio nutria-se literalmente daquelas paredes – já havia por ali imagens de Nossa Senhora e uma estátua de Santo Antônio, herdada do avô de Mariinha, o coronel Lopes Pontes. A mesma imagem, que passou por boas histórias ao lado de Irmã Dulce, incluindo castigos de ponta-cabeça e exposição à chuva, permanece em exposição no Memorial Irmã Dulce, no Largo Roma, Cidade Baixa, em Salvador.

			Dulce, a mãe de Mariinha, faleceu no dia 8 de junho de 1921, aos 26 anos. A filha tinha apenas sete anos de idade. Para ajudar Augusto Lopes a criar os cinco filhos, suas duas irmãs Georgina e Maria Magdalena chegaram e o socorreram na educação das crianças, e assim a vida seguiu e eles se mudaram para o bairro de Santo Antônio Além do Carmo. Em novembro de 1924, o dentista se casou pela segunda vez, e com sua nova esposa, Alice da Silva Carneiro, teve duas filhas: Teresa, nascida em 1926, e Ana Maria, em 1940.

			“Teve um acidente com Teresinha. Ela teve perionite aguda [uma inflamação por bactéria ou fungo no tecido do abdômen]”, lamentou Ana Maria. Teresinha tinha doze anos de idade quando faleceu e uma ligação muito próxima com a meia-irmã, já que Irmã Dulce a acompanhava de perto no Colégio Santa Bernardete, onde lecionava geografia. Com a morte, Alice entrou em depressão profunda.
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